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INTRODUÇÃO
Os padrões alimentares restritivos foram popularizados nas últimas décadas com o 

objetivo principal de redução de gordura e peso corporal, além de redução do risco 

de doenças crônicas, como diabetes, doenças cardiovasculares e síndrome 

metabólica. Entre eles, a dietacetogênica e o jejum intermitente. 

As proporções dos componentes alimentares, como carboidrato, proteína, gordura, 

fibras alimentares, minerais e compostos fenólicos, estimulam diferentemente o 

crescimento de bactérias benéficas ou prejudiciais à saúde humana. Além disso, a 

atividade metabólica desses microrganismos também gerará efeitos locais e 

sistêmicos, tais como a produção de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), 

trimetilamina e aminoácidos de cadeia ramificada. Nesse sentido, a complexa 

interação entre dieta-microbioma-hospedeiro tem sido uma área de destaque 

científico, uma vez que tem reconhecida importância no desenvolvimento de 

doenças crônicas não transmissíveis. 
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DIETA CETOGÊNICA

A dieta cetogênica é um padrão alimentar de muito baixo teor de carboidratos (4% do 

valor calórico total) e rico em gordura (90% do valor calórico total), tipicamente na 

proporção 4:1 da quantidade de gordura para proteínas+carboidratos (Shoeler e Cross, 

2016). Essa dieta se popularizou como um plano de perda de peso, mas também vem 

sendo estudada no tratamento de epilepsia refratária e outras doenças neurológicas, 

câncer, doença hepática gordurosa não alcoólica, entre outras condições (Barry et al., 

2018).

Após vários dias com uma redução drástica da ingestão de carboidratos, há uma 

mudança adaptativa da fonte primária de combustível para o organismo, o qual passa a 

utilizar gorduras ao invés de glicose para a energia necessária. No sistema nervoso 

central, os ácidos graxos livres não são capazes de ultrapassar a barreira 

hematoencefálica e essa energia é fornecida pelos corpos cetônicos, produzidos a 

partir da quebra de gordura. Para a saúde intestinal, estes metabólitos podem fornecer 
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energia aos colonócitos, regulação da motilidade intestinal e da função barreira, 

diferenciação do crescimento celular, absorção de íons, modulação imune e redução 

do risco de doenças intestinais (PAOLI et al., 2019).

Estudos sobre o impacto da dieta cetogênica sobre as bactérias intestinais ainda são 

escassos. O primeiro estudo a mostrar que a dieta cetogênica afeta o microbioma 

intestinal foi conduzido em modelo murino de transtorno do espectro do autismo 

(NEWELL et al., 2016). O consumo da dieta cetogênica causou um efeito antimicrobiano 

ao diminuir significativamente a abundância bacteriana total. Além disso, o 

enriquecimento das bactérias Akkermansia muciniphila e Parabacteroides foi 

observado após a intervenção com dieta cetogênica em modelo animal (MA et al., 2017; 

OLSON et al., 2018).

Em humanos, essa intervenção foi capaz de reduzir a quantidade de Faecalibacterium 

spp., Blautia, Bifidobacterium, Eubacterium Rectale e Eubacterium Dialister 

(MURTAZA et al., 2019; LINDEFELDT et al., 2019). As duas primeiras bactérias têm alta 

capacidade de fermentação e podem aumentar a produção de neurotransmissores 

inibitórios, como o ácido gama-aminobutírico (GABA), que em última instância 

reduzem a excitabilidade neuronal e podem ter efeitos anticonvulsivantes.

Bifidobacterium e Eubacterium Rectale afetam os níveis de AGCC (lactato e acetato) e 

regulam o pH do lúmen intestinal e o crescimento de patógenos (SOURBRON, 

THEVISSEN E LAGAE, 2021). Portanto, esses resultados indicaram que a dieta 

cetogênica promoveu efeitos negativos à microbiota e saúde intestinal.

 

Um estudo recente publicado na revista Cell indicou que a redução de Bifidobacterium 

após dieta cetogênica pode também ser mediada pelo aumento da produção de 

corpos cetônicos, principalmente beta-hidroxibutirato, resultando em menores níveis 
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de células pró-inflamatórias Th17 no intestino e gordura visceral. Esse resultado é 

positivo, uma vez que a inflamação de baixo grau está relacionada com resistência à 

insulina e doenças metabólicas, como a obesidade (ANG et al., 2020).

A dieta cetogênica ainda precisa ser extensamente investigada, uma vez que os 

estudos científicos disponíveis atualmente são considerados pilotos e não 

apresentam consenso sobre os efeitos à microbiota intestinal. Além disso, é necessário 

avaliar cuidadosamente o desenho metodológico e as limitações das pesquisas para 

ter conclusões mais fidedignas. Uma limitação a ser considerada é a variação da 

composição de macronutrientes de dietas que podem induzir a cetose, como dieta de 

baixo índice glicêmico, dieta de Atkins, entre outras (ATTAYE et al., 2022).
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JEJUM INTERMITENTE

O jejum intermitente é um método de restrição calórica cíclica, em que se intercala 

períodos de alimentação e de jejum. Os regimes de jejum podem variar de acordo com 

o número de horas de restrição alimentar, dias de intervalo entre os jejuns, duração, etc. 

Dentre os protocolos mais comuns, estão a alimentação com restrição de tempo e o 

jejum em dias alternados (PATTERSON E SEARS, 2017).

A prática do jejum intermitente tem sido associada à longevidade e redução do risco de 

doenças crônicas, como diabetes, obesidade, doenças cardiovasculares e doenças 

degenerativas (WILHELMI et al., 2013). Os potenciais mecanismos de promoção da 

saúde associados ao jejum são: regulação metabólica (lipídios, insulina, inflamação, 

hormônios de saciedade), ajuste do ciclo circadiano e modulação da microbiota 

intestinal (PATTERSON E SEARS, 2017).
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JEJUM INTERMITENTE
Em uma recente revisão sistemática, 11 estudos foram avaliados quanto aos efeitos do 

jejum intermitente na microbiota intestinal de humanos (ANGOORANI et al., 2021). Em 

resumo, o regime de restrição de calorias foi benéfico ao aumentar a abundância de 

gêneros produtores de AGCC (Faecalibacterium, Akkermansia e Bifidobacteria) e 

reduzir a bactéria patogênica Fusobacterium, associada à fisiopatogênese do câncer 

colorretal. Por sua vez, o protocolo de jejum por restrição de tempo, sobretudo o jejum 

de Ramadan (sem comer e beber durante a luz do dia), levou ao enriquecimento de 

bactérias benéficas (Lachnospiraceae e Akkermansia muciniphila) e redução de 

Firmicutes. Esses achados foram associados a alterações metabólicas, como melhora 

dos níveis de colesterol e glicose, redução do peso e da massa gorda.

Um ensaio clínico randomizado controlado avaliou os efeitos do jejum intermitente 

sobre os fatores de risco cardiometabólicos e microbiota intestinal em pacientes com 

síndrome metabólica (GUO et al., 2021). O protocolo consistiu em 2 dias de jejum 

modificado por semana, com restrição de 69% das calorias ingeridas em comparação 

ao grupo controle, durante 8 semanas. A intervenção induziu o aumento significativo 

da abundância de Ruminococcaceae, Roseburia e Clostridium. O jejum foi capaz de 

aumentar a produção de AGCC e reduzir os níveis circulantes de LPS, que foram 

associados de forma significativa a melhora nos fatores de risco cardiovascular, 

redução de massa gorda e melhora do estresse oxidativo e inflamação.

O programa de jejum conhecido como Buchinger foi investigado em pacientes 

hipertensos com síndrome metabólica (BALOGH et al., 2020) e adultos saudáveis 

(LILJA et al., 2021). Esse protocolo consiste na ingestão diária de 250 kcal (0,2 g 

gorduras, 1,8 g de proteínas, 56,2 g de carboidratos, 1,1 g de fibras alimentares e 

ingestão de líquidos de 2-2,5 litros por dia), de forma supervisionada. Os alimentos 

permitidos são caldo de legumes, suco de frutas ou vegetais, mel, chás de ervas e água 

(WILHELMI et al., 2013).
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Em geral, o jejum de Buchinger apresentou resultados negativos à composição da 

microbiota intestinal, como redução de bactérias produtoras de butirato 

(Faecalibacterium Prausnitzii Eubacterium Rectale), que se reverteu após três 

meses. Por meio de uma análise funcional do microbioma intestinal, Balogh e 

colaboradores (2020) também observaram que essa intervenção foi associada ao 

aumento da produção de propionato e da capacidade de degradação de mucina. Essa 

característica leva à maior permeabilidade intestinal, conhecida como “leaky gut”, 

permitindo translocação de toxinas bacterianas ou até mesmo microrganismos do 

lúmen intestinal para a circulação sanguínea, o que pode desencadear uma cascata 

inflamatória.

Os achados de estudos sugerem que diferentes protocolos de jejum, incluindo jejum 

Ramadan, jejum em dias alternados ou por restrição de tempo, podem promover 

efeitos positivos à microbiota intestinal e marcadores metabólicos. No entanto, são 

necessários mais estudos para explorar detalhadamente a conexão entre microbiota 

intestinal e frequência, horário e composição das refeições (ANGOORANI et al., 2021).
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CONCLUSÕES
As dietas restritivas apresentam resultados variados a depender da estratégia 

utilizada. Ainda são necessários mais estudos controlados e com grandes 

populações para determinar os efeitos dessas dietas no microbioma intestinal.

Com base nos estudos disponíveis, a saúde e microbiota intestinal podem ser 

beneficiadas com a redução de proteínas e gorduras de origem animal e 

carboidratos refinados, e aumento de fibras alimentares, compostos bioativos e 

gorduras mono e poliinsaturadas.
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